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Em 445 a.C, no ano vigésimo do rei Artaxerxes da Pérsia, 
Neemias havia recebido autorização real para reconstruir 
os muros e a cidade de Jerusalém. Em Neemias 2.17-18, 
ele faz um apelo intenso, regado com grande pranto e 
tristeza: “Então, lhes disse: Estais vendo a miséria em que 
estamos, Jerusalém assolada, e as suas portas, queimadas; 
vinde, pois, reedifiquemos os muros de Jerusalém e dei-
xemos de ser opróbrio. E lhes declarei como a boa mão do 
meu Deus estivera comigo e também as palavras que o rei 
me falara. Então, disseram: Disponhamo-nos e edifique-
mos. E fortaleceram as mãos para a boa obra.”.

A Igreja do Antigo Testamento, que tinha como centro 
de adoração a Yahweh, representados por Jerusalém e 
o Templo, após a destruição e os 70 anos de cativeiro 
babilônico, foi edificada novamente pela providência di-
vina. Homens como Neemias, Esdras e Zorobabel foram 
usados por Deus e se empenharam incansavelmente na 
reedificação.

Na Igreja do Novo Testamento, os escritores bíblicos co-
mungam da mesma ideia de que, para edificar alguém 
ou alguma coisa, é necessário observar requisitos fun-
damentais para alcançar o propósito. No caso da Igreja 
de Cristo, que o tem como o “Cabeça”, é preciso: 

1) Estar atento no despertamento divino. 

Sendo Cristo o Salvador e Senhor da Igreja em todas as 
épocas, é Ele que sustenta, provê meios e pessoas re-
dimidas para estabelecer Sua vontade. A Igreja precisa 
buscar sensibilidade espiritual para cumprir os propósi-
tos estabelecidos por Deus. O despertamento divino ou 
avivamento sempre coloca a Igreja nos trilhos. Quando 
ela insiste em seguir os seus próprios caminhos, seguir 
sua própria vontade, Deus a disciplinará para corrigi-la. 
Uma genuína edificação sempre começa pelo Senhor;
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2)	Saber	que	quem	capacita	a	pessoa	para	edificar	e	
reedificar	a	Igreja	é	o	Senhor.

É pelo Espírito de Cristo que a Igreja é habilitada para cum-
prir a missão da proclamação do Evangelho por meio dos 
dons espirituais. Eles edificam mutuamente a Igreja, falam 
por Cristo, evidenciam o senhorio d’Ele e são interligados 
em unidade tanto na diversidade, serviço, como nas reali-
zações. Contudo, procedem de um só Deus, um só Senhor, 
um só Espírito; isto é, Pai, Filho e Espírito Santo;

3)	Saber	que	a	edificação	mútua	por	meio	dos	dons	
espirituais	visa	atender	às	necessidades	da	igreja	e	
de seu crescimento.

Independentemente do tamanho da igreja local, as necessi-
dades de uma igreja para outra se diferenciam somente no 
endereço e na proporção. As demandas que surgem dentro 
da Igreja de Cristo ajudam e promovem o seu próprio cres-
cimento. A liderança precisa perceber quais são os pontos 
fortes da igreja, potencializando-os ainda mais. Quanto aos 
pontos fracos, ser criteriosos, buscando em Deus como tra-
balhá-los, fortalecendo as carências. Na realidade, quando 
pessoas entram para o rol de membros de uma igreja, sur-
gem também as necessidades que podem sobrepujar a es-
trutura física. Formar uma liderança discipuladora compro-
metida com o Senhor é essencial para corrigir os erros que 
surgirão ao longo da caminhada da Igreja de Cristo.     

Por fim, aquele que foi chamado por Cristo para compor 
a comunidade dos Santos entende e cumpre o seu cha-
mado. Em 1 Tessalonicenses 5, Paulo exorta a Igreja de 
Cristo para consolar e edificar mutuamente, por causa 
de um crucial motivo: a Igreja seria fortalecida na espe-
rança da volta de Cristo. Todos em Cristo temos uma fun-
ção no Corpo; não existem membros do Corpo de Cristo 
obsoletos. Se estamos vivendo dessa forma, precisamos 
pedir perdão a Deus pela nossa negligência e seguir em 
frente edificando uns aos outros e caminhando firmes 
para o Dia glorioso do Senhor.

Pr. Milton Fernandes
Pastor Auxiliar
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ORANDO POR
GRANDES COISAS

POR PR. JEREMIAS PEREIRA

A história de José – Zafenate-Panéia, o filho de Jacó (Gê-
nesis 37 a 50), nos desafia a crer nas seguintes verdades:

1. Tudo na vida começa com um sonho;

2. Para realizar sonhos é preciso pagar o preço dos 
sonhos;

3. Deus levanta cooperadores para nos ajudar a 
concretizar sonhos pessoais;

4. Temos que agradar a Deus, pois é Ele quem rea-
liza sonhos;

5. Para realizar sonhos é preciso vencer os destrui-
dores de sonhos;

6. É preciso cooperar para realizar os sonhos de 
Deus na Terra;

7. É preciso buscar a Deus de todo coração para ver 
grandes sonhos sendo realizados. (Esta mensa-
gem foi pregada pelo Pr. Jeremias com o tema 
“Teve José um sonho”).

Quando a igreja é convocada a orar por grandes coisas, a 
visão é integral! Podemos orar por tudo em todas as áre-
as da vida, da igreja e do planeta. Nas Escrituras encon-
tramos pessoas orando pelo avivamento da nação, pela 
conversão de milhares, para que portas sejam abertas 
para pregação do Evangelho, para que nações sejam li-
bertas do poder do diabo, para que mulheres e homens 
estéreis possam gerar, para que haja despertamento de 
pessoas para a obra missionária, pela economia da na-
ção, pelo progresso financeiro e prosperidade pessoal, 
por cura divina, pelos seus animais, por sabedoria, un-
ção espiritual, força física, libertações impossíveis e di-
versos outros temas. 
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Tudo muda quando nossa perspectiva de Deus e da vida 
muda. “Invoca-me e te responderei, anunciar-te-ei coisas 
grandes e ocultas que não sabes” (Jeremias 33.3).

Portanto…

1. Nunca ore para suas tarefas serem equivalen-
tes	às	suas	forças. Ore para suas forças serem 
equivalentes às suas tarefas. Ao enfrentarmos 
desafios que excedem nossa capacidade, esta-
mos dando a Deus a chance de agir. Deus é ope-
rador de maravilhas. Vivemos quando andamos 
com Deus num território de milagres;

2. Nunca	ore	para	fazer	milagres,	mas	para	ser	
um	milagre. Peça a Deus para guiá-lo a uma aven-
tura de fé exponencial. Peça-lhe para ser cheio 
do Espírito Santo.

Lembre-se: “Grandes homens e mulheres são pessoas 
comuns que simplesmente não desistiram de crer em 
Deus e depender de Sua intervenção poderosa na vida 
e na história de cada um”.

Jesus Cristo morreu pelos nossos pecados e ressuscitou 
dentre os mortos, Ele é o Deus vivo e verdadeiro, Ele é o 
Eterno Deus! Neste dia, coloque sua oração diante do Eter-
no. Ele se alegra em responder à oração de seus filhos.

Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular
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